
Terminais garantem sistema 

Integração revolucionará transporte 
etrô e ônibus vão 
andai juntos, forman-
do um sistema inte-
- grado de transporte 
coletivo urbano, tanto 

no aspecto físico' como tarifário. 
_Essa integração já é objeto de es-
tudo entre _técnicos .da Secretaria 
de Transporte e, da Coordenação 
do Metrô-DF. "O metrô é apenas 
um dos elementos do futuro sis-
tema, que vai necessitar ser com-
plementado por ônibus, para ser 
eficiente", ressalta o 
coordenador-adjunto do Metrô-
DF, José Gaspar de Souza. Pára o 
secretário de Transportes, New-
ton de Castro, o metrô vem como 
elemento que permitirá um siste-
ma de integração bem-feitd e 
rápido. 

José Gaspar :assegura que o 
custo final de transporte para o 
usuário vai ser no máximo igual 
ao que é hoje. "O passageiro po-
derá usar os dois sistemas, mas 
vai pagar uma única tarifa", ex-
plica. Newton de Castro diz que a 
grande vantagem é a integração 
'tarifária, fundamental para o êxi-
to do sistema. "Será uma inte-
gração aberta, pela qual com um 
mesmo bilhete o passageiro terá 
acesso ao ônibus ou ao metrô, de-
pendendo do seu destino final", 
esclarece o coordenador-adjunto 
do Metrô-DF. 

O bilhete com controle mag-
nético vai permitir que o usuário 
desça nos terminais de integra- 

ção, mude de transporte, sem que 
seja necessário ficar confinado 
em uma área ou pagar uma nova 
tarifa. Todo o projeto técnico es-
tá sendo prepardo nesse sentido, 
de forma a não haver os "currais 
de integração". Será implantada 
a integração aberta, com um úni-- 
co bilhete dando acesso ao trans-
porte, sem que seja necessário o 
passageiro permanecer dentro de 
uma área delimitada para pegar a 
integração. 

Para possibilitar a formação 
da rede de transportes integrada, 
vêm sendo executados um plano 
de execução de obras comple-
mentares e a formulação de pro-
jetos de operacionalização. "Será 
preciso melhorar os terminais 
existentes, construir novos, reor-
ganizar as linhas de ônibus", 
disse. 

Técnicos da Secretaria de 
Transportes e da Divisão de Es-
tudos e Transportes, do Metrô, já 
estão trabalhando no projeto que 
irá dimensionar a rede. Segundo 
Newton de Castro, até o final do 
primeiro semestre de 1993, todo 
o projeto operacional do sistema 
integrado está concluído. O se-
cretário diz que os serviços espe-
cializados vão exigir a contrata-
ção de corpos técnicos específi-
cos. Um desses serviços é o que 
vai medir a demanda de passa-
geiros por estação, estudo funda-
mental para o planejamento da 
integração. 

Nove terminais de integra-
ção vão permitir a formação de 
um sistema de transporte único 
envolvendo o metrô e os ônibus. 
O sistema integrado vai se basear 
na tronco-alimentação, com o 
metrô desempenhando a função 

- de subsistema principal. 'O Veí-
culo Leve sobre Trilho (VLT) vai 
operar no eixo mais carregado, 
transportando os usuários nas li-
nhas que hoje são as mais con- 

gestionadas. O subsistema de 
ônibus vai funcionar para ali-
mentar o subsistema do metrô —
o tronco — com linhas que irão 
recolher os passageiros ou 
distribuí-los, dependendo da di-
reção. Os terminais permitirão o 
acesso, de um meio de transporte . 
para-  o outro. Estão previstos ter-
minais em Samambaia, Ceilân-
dia, Guará e no Plano Piloto. O 
mais importante e maior será o 
da Rodoviária do Plano. 


